
resgate, mas, sim, desenvol­
ve-os por tributo de reconhe­
cimento e carinho, em favor 
daquele coração faminto de 
harmonia consigo mesmo que 
te procurou a companhia, 
em nome do afeto milenário 
que a êle te junge desde ou­
tras eras. 

Lembra-te de que o dé­
bito da ternura e da grati­
dão jamais termina. 

Teu lar é um ponto ben­
dito do Universo em que te 
é possível exercer todas as 
formas de ahnegação a be­
nefício dos outros e de ti 
mesmo, perante Deus. Pen­
sa nisso e o amor te ilumi­
nará. 

PARENTES E 
COMPANHEIROS 

Por mais nos queixe­
mos de familiares ou amigos 
deficientes que nos causam 
prejuízo ou decepção, amar­
gura ou desalento, somos 
forçados a perceber que pos­
suímos neles os reflexos de 
nós próprios. 

Quando afastados da ex­
periência física, por força da 
desencarnação, encontramos, 
além do mundo, os resulta­
dos de nossos erros, per-
meando-nos os acertos. 



Raramente qualquer de 
nós encerra o balanço de 
uma existência terrestre com 
todos os compromissos equa­
cionados. Desse modo, so­
mos recorporifiçados no ber­
ço humano para retomar o 
curso dos problemas que de­
sencadeamos no caminho dos 
outros, a fim de resolvê-los. 

Aceita os parentes-enig-
mas e os companheiros-tes-
tes, à feição dos credores 
com que a Justiça Divina 
te promove o aperfeiçoamen­
to e a tranqüilidade. 

A perda do corpo físico 
não exonera o espírito imor­
tal das obrigações que haja 
contraído, tanto quanto o 

desgaste da veste não apaga 
a dívida de um homem, dí­
vida que êle assume em ple­
nitude de responsabilidade 
individual. 

A esposa ou a filha de­
sajustadas, via de regra, são 
as irmãs que, um dia, ati­
raste ao desrespeito de si 
próprias e o marido ou o 
filho que te retalham a al­
ma, a rigor, são aqueles 
mesmos companheiros que 
lançaste ao malogro das es­
peranças mais caras. 

A penúria de hoje é a 
conseqüência da cobiça de 
ontem. 

A doença de agora vem 
do excesso de antes. 



Renteando com qualquer 
pessoa que te faça sofrer, 
exerce paciência e compre­
ensão, auxílio e bondade. 

Nós mesmos somos in­
duzidos pela própria cons­
ciência, sequiosa de felicida­
de e elevação, a extirpar os 
espinhos que semeamos no 
solo bendito do tempo, e da 
vida. 

Todo débito tem siste­
ma de resgate e todo res­
gate solicita execução na 
forma prevista de paga­
mento. 

Isso é justo. 

FAMILIARES 
INCOMPREENSIVOS 

Quando aceites os prin­
cípios que te renovam, é pos­
sível que a mesma compreen­
são não te alcance, de pron­
to, os familiares queridos. 

Conservas, talvez, a pro­
vação de rentear com entes 
amados que te recusam a 
fé ou tudo fazem por arre­
da r-te da senda de luz que 
hoje palmilhas. 

Às vezes, entristece-te 
por semelhante motivo, a 
ponto de te ameaçares com 
desânimo e frustração. 


